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Tensão
A Espanha encara agora na final, marcada para o próximo domingo, em Kiev, na Ucrânia, o
vencedor do duelo entre Alemanha e Itália, que jogam hoje pela outra semifinal

Espanha elimina Portugal
da Eurocopa nos pênaltis

Jovens deixam trabalho por
expedição pelas Américas

Quatro rodas e um con-
tinente. 4 x 1 – Retratos

das Américas. Este é o título
do projeto e o sonho de cinco
amigos de diferentes luga-
res do país que se conhece-
ram na Universidade de São
Paulo e depois de formados
e já trabalhando decidiram
deixar para trás a vida de
trabalhadores atarefados na
maior metrópole da América
Latina – São Paulo – para co-
nhecer o continente. 

Mas, não bastava só isso,
eles têm como principais
destinos lugares que são
pouco explorados turistica-
mente, mas que reservam
grande potencial.

Os aventureiros são An-
dré Rezende, 28, Gabriel
Ribeiro, 25, Leonardo Libó-
rio, 25, Bruno Maranhão, 23,
Gustavo Gracitelli, 23, que
têm diferentes formações a-
cadêmicas, e Tanajura, com
alguns quilômetros rodados.
Sim, Tanajura é o nome que
os cinco aventureiros deram
para o carro 4x4 que os leva
ao sabor do vento. 

Na verdade, quase ao sa-
bor do vento, a viagem até
que segue um roteiro, mas
não é muito rígido, pode
incluir alguns lugares, dei-
xar outros de fora. Teresina
foi a primeira capital do Nor-
deste a ser visitada. As ca-
pitais não o destino princi-
pal desses rapazes, já que
querem explorar novos ca-
minhos, diferentes daqueles
feitos por turistas comuns.

A viagem começou no
dia 3 de junho e o objetivo é
ir até o Alasca, nos Estados
Unidos, extremos Norte do
continente, e voltar até o
Ushuaia, no Chile, extremo
sul das Américas. 

Esta semana eles conhe-
ceram o Piauí. Foram à Serra
da Capivara em São Raimun-
do Nonato e se encantaram
com o trabalho de Niède Gui-
don, com quem conversaram
e fizeram entrevistas para
colocar no site do grupo. Co-
mo o próximo destino é Jeri-
coacoara, no Ceará, eles de-
cidiram conhecer Teresina,
no meio do caminho.

Aventureiros

DO UOL, EM SÃO PAULO 

O duelo do toque de bo-
la espanhol contra a efi-

ciência do português Cris-
tiano Ronaldo foi frustrante
e precisou da disputa de pê-
naltis para render emoção.
Nela, após um 0 a 0 no tem-
po regulamentar e prorroga-
ção, a Espanha levou a me-
lhor, por 4 a 2, e avançou à
decisão da Eurocopa.

Xabi Alonso desperdi-
çou uma cobrança para o ti-
me espanhol, enquanto
João Moutinho e Bruno Al-
ves erraram para Portugal.
Alonso chutou nas mãos de
Rui Patricio, enquanto Ca-
sillas pegou o de João Mou-
tinho. Bruno Alves bateu no
travessão. A Espanha enca-
ra agora na final, marcada
para o próximo domingo,
em Kiev, na Ucrânia, o ven-
cedor do duelo entre Ale-
manha e Itália, que jogam
hoje pela outra semifinal.

O jogo teve muitos to-
ques sem objetividade e fi-
nalizações precipitadas,
quase todas longe do gol.
Cristiano Ronaldo foi bem
marcado e na única boa
chance, no finzinho do se-
gundo tempo, falhou. O
técnico Vicente Del Bosque
surpreendeu na escalação
espanhola ao colocar no a-
taque Negredo, do Sevilla. 

O jogo  
A partida começou com

o cenário que se esperava.
A Espanha trocava passes,
e Portugal marcava com
dez jogadores de linha a-
trás da bola. Em pouco tem-
po, a entrada de Negredo
pareceu dar mais objetivi-
dade à Espanha.

Aos 8min, Iniesta chegou
na área após tabela e tocou
para o atacante, que ajeitou
para Arbeloa. Ele chutou de
chapa, e a bola passou perto.

A bem postada defesa
portuguesa, no entanto, difi-
cultava. Com muitos jogado-
res na frente da área, Portu-
gal obrigou a rival a arriscar
alguns chutes de fora. So-
mente um de Iniesta passou
perto, aos 28min.

Cristiano Ronaldo estava
apagado até aos 31min. Rece-

beu bola com pouco espaço,
mas girou e chutou, de fora da
área, para fora, mas com peri-
go para Casillas. Fora isso, o
primeiro tempo teve poucos
lances de perigo e emoção.

O segundo tempo come-
çou da mesma forma. Troca
de passes e poucas conclu-
sões. Del Bosque decidiu mu-
dar e apelou ao tradicional:
tirou Negredo e colocou Fáb-
regas aos 9min. Seis minutos
depois, sacou David Silva pa-
ra a entrada de Jesús Navas.

O panorama não mudou.
Até os três atacantes portu-
gueses, Cristiano Ronaldo,
Nani e Hugo Almeida, conti-
nuavam pra trás da linha da
bola e tentavam chutes desa-
jeitados e com marcação. 

Aquela que poderia ser a

melhor chance do jogo foi
desperdiçada por Cristiano
Ronaldo aos 45min. Em rápi-
do contra-ataque, ele rece-
beu na esquerda, invadiu a
área com espaço, mas chu-
tou de esquerda, torto, para
fora. O tempo regulamentar
acabou mesmo no 0 a 0.

A prorrogação pareceu
ter mudado a Espanha. Ten-
tava toques mais rápidos e
procurava confundir mais o
adversário, que pareceu
cansado. Na melhor chance,
aos 13min do primeiro tem-
po da prorrogação, Iniesta
recebeu passe de Alba, mas
o goleiro Rui Patrício salvou.

Mas no segundo tempo o
ímpeto parou. O jogo voltou
a ficar truncado e foi para a
decisão por pênaltis. EQUIPE | Jovens aventureiros conheceram São Raimundo Nonato

FESTA | Espanhóis correm para comemorar classificação para a final da Eurocopa após vitória por 4 a 2
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